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			Cuidado com os escribas, que gostam de andar com vestes talares e das saudações nas praças; buscam as primeiras cadeiras nas sinagogas e os primeiros lugares nos banquetes; devoram as casas das viúvas e, para o justificar, fazem longas orações.

			Jesus (Mc 12.38-40) 

			“O amor”, diz meu senhor Rochfaucault, “costuma ser sucedido de ambição; mas ambição quase nunca é sucedida de amor.” Essa paixão, uma vez que se apossa inteiramente do peito, não permite nem rival, nem sucessor.

			Adam Smith, Teoria dos sentimentos morais

			O orgulho é, em essência, competitivo. […] O orgulho não obtém nenhum prazer de possuir algo, mas apenas de possuir mais daquilo do que o outro. Dizemos que as pessoas se orgulham de ser ricas, ou inteligentes, ou bonitas, mas isso não é verdade. Elas se orgulham de ser mais ricas, mais inteligentes ou mais bonitas que as outras.

			C. S. Lewis, Cristianismo puro e simples

			Mira (quando viu que estava perdendo): — Não quero mais jogar!

			Eu: — Mas, quando alguém vence, outra pessoa perde!

			Mira: — Não deveriam existir jogos em que alguém perde!

			Minha filha, quando tinha 5 anos

		


		
			Prefácio

			Não sei ao certo quando comecei a pensar que o esforço para ser melhor que outra pessoa, o esforço por superioridade, é problemático. “Comecei” pode não ser o termo correto. Talvez um modo mais adequado de expressar a incerteza seja dizer que não sei quando abandonei a heresia de que o esforço por superioridade é um bem magnífico e voltei à “fé” implícita do começo de minha infância. Não ouvia meus pais ou minha virtuosa babá me incentivarem a superar outra pessoa em alguma coisa ou me elogiarem por tê-lo feito. Na família Volf, como percebi mais tarde, partia-se do pressuposto de que devíamos fazer tudo com excelência, de que o apartamento devia estar impecavelmente limpo (minha mãe) e de que o chocolate devia formar uma camada perfeitamente lisa e decorativa sobre o bolo (meu pai). Não devia importar se fazíamos as coisas melhor que outros; as outras pessoas não eram nosso padrão de medida. Claro que, muitas vezes, certamente importava para mim — e, envergonho-me de dizer, ainda importa.

			A primeira vez que argumentei publicamente a favor da ideia de que a superioridade não é tão valiosa quanto se costuma supor foi em outubro de 2019, no Segundo Congresso Global sobre Esportes e Cristianismo, em Grand Rapids, Michigan. Em minha palestra, desenvolvi uma tese um tanto malquista: embora o valor (em dinheiro e reputação) do esforço bem-sucedido por superioridade nos esportes possa ser grande (usei como exemplo Lionel Messi, na época o atleta mais bem remunerado e uma das pessoas mais famosas do mundo), o valor moral desse esforço é, na melhor das hipóteses, questionável. O esforço por superioridade, acompanhado, como é o caso com frequência, de expressões de ostentação e uma atitude de “eu sou o maior”, parecia-me contrário não apenas ao exemplo de meus pais, mas, o que era ainda mais importante, ao espírito e à letra da fé cristã, uma afronta à humildade que deve caracterizá-la. Ao escolher o tema de minha palestra, pensei comigo mesmo: “É hora de gerar controvérsia!”.

			Depois da palestra, o problema do esforço por superioridade não me deixou em paz, essa tensão entre os benefícios que ele traz e os estragos que causa para nós e para nosso mundo. Considere apenas dois exemplos. Um vem da história do desenvolvimento ético. Charles Taylor, no final de sua obra Cosmic Connections [Conexões cósmicas], acompanha o curso do desenvolvimento histórico de conceitos éticos essenciais comuns aos seres humanos. Ele observa que alguns conceitos importantes “produziram autoimagens ultrajantes de superioridade em relação a outros povos e civilizações, imagens que legitimaram muita injustiça”.1 Uma percepção de superioridade europeia inferiorizou outros povos e, ao mesmo tempo, legitimou séculos de violência contra eles, ilustrada de modo mais horrendo no comércio de escravizados.

			O outro exemplo diz respeito aos efeitos do esforço por superioridade em nossa percepção de valor próprio. (Para uma lista mais abrangente, veja as teses 6-18 na conclusão.) Alunos da Universidade Yale formam um grupo de indivíduos privilegiados e, supostamente, seguros de si. A maioria deles é excepcionalmente talentosa, dedicada e proficiente. Ao chegar a Yale, porém, cada um desses indivíduos se torna apenas um dentre cinco mil alunos semelhantemente brilhantes. Para alguns, essa experiência de nivelamento é desnorteadora. Ao contrário do que estavam habituados, as comparações com seus colegas nem sempre os colocam em posição de vantagem. Parte considerável de seu valor próprio era decorrente de serem os melhores, e agora, ao se verem imersos em uma multidão de colegas aproximadamente do mesmo nível que eles — e a maioria, em algum aspecto, superior a eles —, sua autoestima despenca. Acostumados a serem superiores, sentem a dor aguda da inferioridade.

			Uma percepção de inferioridade motiva o esforço por superioridade, e o esforço por superioridade é acompanhado de sentimentos de orgulho e, ao mesmo tempo, de inferioridade. Oscilamos entre “Sou melhor que alguns, talvez até que a maioria!” e “Todos são melhores que eu, ou, pelo menos, todos que são relevantes”. Por trás dessa oscilação há uma convicção tácita: “Preciso ser pelo menos melhor que a maioria. Preciso estar acima da média, pois, do contrário, sou inadequado, um fracassado; não sou nada”. E, abaixo dessa convicção, há outra que diz: “Meu valor vem de meu desempenho em comparação com os outros; eu sou meu desempenho em comparação com os outros”.

			Espero mostrar que é possível nos libertarmos dessa oscilação autoperpetuadora entre percepção de inferioridade e esforço por superioridade. É possível resgatar nosso valor próprio do cativeiro das comparações e viver de modo confiante, bebendo da água viva que brota da rocha de nossa alma, sem ansiedade quanto a nosso desempenho em relação aos outros. Se o fizermos, um novo mundo nascerá para cada um de nós e para todos nós juntos.

			***

			Cheguei à conclusão de que tradições bíblicas e importantes pensadores teológicos podem ajudar a abrir nossos olhos para que vejamos o mal do esforço por superioridade; também podem nos incentivar para que nos esforcemos com alegria por aquilo que é genuinamente bom, isto é, por aquilo que essas coisas boas são em si mesmas e pelos benefícios que elas proporcionam para nós, para os outros e para o mundo.

			Um breve olhar sobre a Bíblia é suficiente para mostrar que o esforço por superioridade é um tema predominante na história de injustiça e sofrimento humanos. Considere Caim, primogênito amado da mãe de todos os seres humanos, e seu relacionamento com seu irmão, Abel. Ao dar à luz Caim, Eva declara: “Adquiri um varão com o auxílio do Senhor” (Gn 4.1). Ela se mostra menos jubilosa na chegada do segundo filho e lhe dá o nome Abel, que significa “vapor”, mera névoa soprada pelo vento. Quando o Senhor transtorna a ordem de preeminência ao aceitar o sacrifício do inferior Abel em lugar da oferta do preferido Caim, este último mata seu irmão e rival (Gn 4.1-16). Na outra extremidade da Bíblia, em Apocalipse, considere a besta com dez chifres e sete cabeças, a encarnação do mal. De acordo com João, o Vidente, o mundo todo se enche de admiração com seu poder invencível, presta-lhe culto e pergunta: “Quem é semelhante à besta? Quem pode lutar contra ela?” (Ap 13.4). A força da besta é absolutamente superior.

			A Bíblia é emoldurada, portanto, pela obsessão dos seres humanos com superioridade — e com homicídio e guerra, manifestações extremas das medidas às quais as pessoas recorrem para obter e manter essa superioridade. E, entre essas histórias de Gênesis e Apocalipse, o mesmo tema surge repetidamente. Quando dois de meus principais interlocutores, John Milton e Søren Kierkegaard, escrevem sobre os males do esforço por superioridade e esboçam alternativas para ele, estão, acima de tudo, interpretando a Bíblia. E quando Paulo, meu terceiro interlocutor principal, faz o mesmo, está escrevendo a Bíblia! 

			Enquanto eu escrevia este livro, explorando o que a Bíblia hebraica, Jesus, Paulo, Milton e Kierkegaard dizem sobre o esforço por superioridade, de alguma forma as frases que redigi deram meia-volta e falaram comigo, não apenas com meu intelecto, mas com meu coração, o lugar onde ardem as chamas da ambição. Espero que este livro também fale com você: por meio do pequeno lírio contente de Kierkegaard que, embora seja mais belo que Salomão em todo o seu esplendor, se angustiou por não ser um lírio Coroa Imperial, o monarca dos lírios; por meio da ambição desmedida do Satanás de Milton, sua aversão a si mesmo e sua queda final do pináculo do templo; por meio da consciência de Paulo de que procurar ser o melhor era transformar em lixo as dádivas de Deus, ou por meio da loucura intencional de se gloriar em uma tentativa farsesca de convencer os coríntios de que se gloriar é insensato. Para mim, aquilo que a Bíblia hebraica, Jesus, Paulo, Milton e Kierkegaard têm a dizer é fascinante e profundo e transforma nossa vida. Escrever este livro foi um exercício espiritual, uma transformação da mente e, mais ainda, do coração. Minha esperança é que esta leitura também seja transformadora para você. 

			Organizei o livro de uma forma que lhe permite começar a ler no início ou no final, no capítulo 1 ou nas 24 teses sobre o esforço por superioridade que constituem sua conclusão. Você também pode começar em qualquer capítulo no meio. Cada um é independente e cada um oferece uma perspectiva singular sobre o esforço por superioridade, destacando aspectos de seus problemas e alternativas para esse esforço. Os capítulos também complementam uns aos outros, como indicarei no breve resumo do livro na conclusão.

     

			
					1 Taylor, Cosmic Connections, p. 572. 

			

		


		
			1

			“Ó, Salomão, eu te superei!”

			1

			“Glória seja a Deus que me considerou digno desta missão! Ó Salomão, eu te superei!” Assim se diz que o imperador Justiniano, o Grande (527–62 d.C.), exclamou em 26 de dezembro de 537. A maioria de nós não chega aos pés de Justiniano em sua importância; ainda assim, podemos nos identificar com seu desejo de superar um concorrente, pequeno ou grande.

			Justiniano, acompanhado do patriarca e de uma multidão de fiéis, pronunciou essa exclamação triunfante quando estava consagrando Santa Sofia, o deslumbrante arquétipo de arquitetura bizantina, obra à qual ele dedicou um bocado de energia e recursos, vigiando constantemente o projeto e a construção. É bem provável que essa exclamação seja apócrifa, mas o esforço por superioridade que ela expressa era genuíno e fervoroso.1 Ele imaginou que houvesse provado sua superioridade sobre Salomão, construtor do primeiro templo de Israel e, de acordo com o livro que Justiniano considerava sagrado, um homem de sabedoria inigualável. Salomão também havia competido por superioridade.A casa a ser construída para o Deus “maior do que todos os deuses” devia ser, conforme as instruções de seu pai, Davi, um edifício “sobremodo magnífico, para nome e glória em todas as terras” (2Cr 2.5; 1Cr 22.5). A grandeza de seu Deus e a majestade da casa a ser construída para ele redundariam em superioridade para Salomão. E Justiniano, ao completar Santa Sofia, havia provado que era superior a Salomão.

			Não foi Justiniano quem deu início à competição com Salomão em Constantinopla. Em 527, Anícia Juliana, descendente dos imperadores ocidentais e mulher de grande riqueza, havia completado um edifício majestoso, a Igreja de São Polieucto. Quando a obra foi concluída, “era a maior e mais suntuosa igreja da cidade”.2 Era ornamentada com palmeiras, romãs, videiras, flores abertas e capitéis em forma de lírio, temas extraídos diretamente das descrições bíblicas do templo de Salomão.3 Além disso, medindo cem côvados quadrados (uma medida bíblica e não romana!), a igreja foi projetada para se parecer com o templo escatológico ainda mais grandioso das visões de Ezequiel.4 Em escala e custo, a igreja de Juliana superou todas as outras igrejas da capital na época de sua construção.5 O poema de consagração da igreja inclui esta linha: “Somente ela [Juliana] venceu os ditames do tempo e superou a sabedoria do renomado Salomão ao edificar uma habitação para Deus”.6

			A Igreja de São Polieucto foi consagrada no ano de ascensão de Justiniano ao trono. Deve ter sido um espinho na carne para ele, especialmente tendo em conta que Juliana era descendente da realeza romana, enquanto ele era de origem camponesa ilírica. Sem falar na grande fortuna de Juliana. Justiniano queria que ela entregasse parte de suas riquezas para o tesouro do Estado. Ela procrastinou e, depois, derreteu muito de seu ouro para fazer placas que ela usou para enfeitar o teto de sua igreja.

			A oportunidade de Justiniano de superar Juliana surgiu em 532, quando outra igreja foi destruída por um incêndio durante a Revolta de Nika. O projeto para a nova igreja ficou pronto em quarenta dias, “indicando que tinham sido feitos preparativos consideráveis antes mesmo de a Revolta de Nika tornar necessária a reconstrução da igreja”.7 O novo edifício, concluído depois de apenas cinco anos de trabalho realizado em ritmo frenético e com fundos praticamente ilimitados providos pelo imperador, era uma obra de beleza esplêndida. Era duas vezes maior que a igreja de Juliana e fazia o templo de Salomão parecer minúsculo. De acordo com 1Reis, o templo de Salomão tinha 27,43 metros de comprimento, 9,14 metros de largura e 17,73 metros de altura, e levou sete anos para ser completado. Santa Sofia, de Justiniano, ocupava uma área 24 vezes maior que a área do templo de Salomão, tinha 55 metros de altura e levou apenas cinco anos para ser concluída. E, o que era mais importante, avanços arquitetônicos e novas técnicas empregadas no projeto significavam que o edifício permitia a entrada de uma quantidade muito maior de luz em comparação com seus antecessores, entre eles o Panteão romano. A luz passava por inúmeras janelas em diferentes ângulos, enchia todo o espaço e interagia de forma resplandecente com suas superfícies: vastas extensões de mármore e imensos mosaicos policromáticos que cobriam superfícies curvas e planas. Era uma nova Jerusalém terrena, um espaço digno de ser considerado habitação de Deus.8

			Com Santa Sofia, Justiniano superou seu antigo rival, Salomão, e sua rival contemporânea, Juliana. Uma vez construída a igreja, ele podia até se gloriar de que Constantinopla, a nova capital do império, superava Roma, a antiga capital. Paulo Silenciário (falecido c. 575), poeta e diplomata de Justiniano, se gloriou por ele: “Ao edificar esse templo infinito sobre teu braço, ele te tornou [Constantinopla] mais brilhante que tua mãe no Tíbre, que o deu à luz. Dá passagem, ó renomado Capitólio romano, dá passagem! Meu imperador excedeu tanto essa maravilha quanto o grande Deus excede um ídolo!”.9

			Por mais esplendorosa que fosse Santa Sofia, os problemas decorrentes do projeto e da construção apressada (em parte, efeitos do esforço por superioridade) começaram a aparecer quase de imediato. Robert Ousterhout descreve em detalhes as maneiras pelas quais o peso sem precedentes da construção exacerbou os defeitos estruturais. Além disso, a pressa da construção significou que partes foram edificadas sobre argamassa que ainda não havia secado completamente, criando uma situação de “fluxo plástico” que provocou deformações permanentes.10 Foram feitas tentativas de corrigir esses problemas à medida que a construção avançava, mas, por fim, um terremoto em 557 levou ao desabamento da cúpula.11 Juliana havia falecido em 527 e não podia ser humilhada pela grande igreja, nem podia experimentar prazer com a desgraça alheia quando a cúpula desabou. O edifício passou por diversos reparos desde então, mas continua a ser, em grande medida, uma estrutura vinculada àquela que foi reconstruída, projetada pelo filho de um dos arquitetos originais e reconsagrada em 562 por Justiniano, que, supostamente, havia aprendido sua lição.12

			Excelência e superação buscadas ao mesmo tempo; magnificência e fracasso alcançados ao mesmo tempo; extorsão e exploração acompanhadas de grande habilidade artística e dedicação; gratidão a Deus expressa concomitantemente com rivalidade insolente, quase fanática. Esses são alguns problemas do esforço de Justiniano por superioridade.

			Os problemas crescem quando consideramos o caráter do Deus para o qual Justiniano, Juliana e Salomão construíram seus templos. A ideia de Davi e de Salomão de que a grandeza da “casa” de Deus deve refletir a grandeza de Deus parece plausível até que nos lembramos de que Deus é incomparavelmente maior (i.e., ocupa uma categoria inteiramente distinta de grandeza) que os deuses. Uma vez que Deus é o Criador de todas as coisas, nem mesmo “o céu dos céus” seria capaz de contê-lo, como o próprio Salomão afirmou (2Cr 2.6). É difícil ignorar a refutação pronunciada por Deus por meio do profeta Natã quando Davi sugeriu, inicialmente, construir um templo para o Senhor. Deus não pediu esse templo. Deus aquiesceu a ele, como aquiesceu à monarquia (2Sm 7.1-16).

			Quanto à competição de Juliana e Justiniano entre si e com Salomão, era contrária a toda pedra de arremate e toda pedra angular de sua fé, mesmo que a beleza dos edifícios que eles criaram apontasse para a glória da esperança escatológica cristã.13 Um elemento fundamental da fé cristã é a convicção de que o Deus de Israel, o Senhor do universo, veio habitar primeiro no ventre de uma humilde mulher de Nazaré e, depois, mais demoradamente, na criança à qual ela deu à luz. O corpo daquele “judeu marginal” que não tinha onde descansar a cabeça foi o mais exaltado templo de Deus (Jo 2.21). O mais supremo se tornou como os mais humildes. A humildade do amor é um aspecto central da glória de Deus que confrontou a humanidade. Temos aqui, portanto, a incongruência irreconciliável da rivalidade entre Juliana e Justiniano: seu esforço para alcançar superioridade se expressou na construção de templos para honrar o Deus cuja humildade fundamental eles estavam, com isso, deixando de honrar.

			***

			Como a popularidade dos esportes indica, hoje o esforço por superioridade é amplamente difundido, talvez de modo especial nos Estados Unidos. A cultura de competições atléticas em parte reflete e em parte incentiva o esforço mais geral por superioridade na política, economia, educação, artes e até na vida cotidiana.14 O presidente Obama expressou bem, e com aprovação, os efeitos culturais dos esportes. De acordo com ele, o que atrai as pessoas para os esportes é o fato de constituírem “um dos poucos lugares de verdadeira meritocracia. Não há muita enrolação. Em última análise, quem está vencendo, quem está perdendo, quem está tendo bom desempenho e quem não está são coisas que ficam bem claras”.15 Esforçar-se por superioridade regulada por meritocracia é o ideal com o qual as pessoas se identificam, tanto nos esportes quanto na maioria dos outros âmbitos da vida. 

			O esforço por superioridade não é limitado apenas aos grandes e proeminentes, gente da realeza como Salomão, Juliana e Justiniano, nem àqueles que se imaginam parte dessa classe. Também não é algo que acontece apenas em determinados âmbitos claramente delineados da vida sujeitos a regras estáveis, como nos esportes ou no mercado de trabalho. O esforço por superioridade está, literalmente, em toda parte. Eu saio do terminal B para ir ao terminal C no aeroporto de O’Hare, em Chicago e, em vez de usar as escadas e esteiras rolantes, caminho com minha pequena mala e uma sacola de livros, desço sessenta degraus, percorro todo o túnel da passagem subterrânea junto à esteira rolante e subo sessenta degraus. Com isso, sinto-me um pouco superior a toda a gente que não faz exercício físico e que queima combustíveis fósseis em lugar de calorias. (Obviamente, é loucura pensar dessa forma, pois não sei nada sobre os hábitos de exercício das outras pessoas, sua atitude em relação a combustíveis fósseis e, muito menos, o estado de sua saúde ou a presença de limitações físicas que as levam a preferir as esteiras e escadas rolantes. Ademais, quão ambientalmente virtuosa é minha recusa de gastar combustíveis fósseis, tendo em conta que acabei de aterrissar e estou correndo para pegar o próximo voo?!) Ou quando chegamos em casa em nosso carro perfeitamente funcional (por exemplo, um Honda usado) e sentimos que ele perde valor quando vemos um Audi novinho em folha estacionado na frente da casa do vizinho. Então, olhamos para outro vizinho e vemos que o carro dele é muito mais velho e menos econômico que o nosso, e nos sentimos ligeiramente melhor; pelo menos nosso carro é melhor que o dele, o que nos torna superiores a ele. 

			Comparamos nossa virtude e nossa riqueza, nossas roupas e nossa beleza física, nosso sucesso como acadêmicos ou nosso poder como influenciadores, nosso tônus muscular e o número de curtidas em redes sociais, nossa variedade de amigos e nossa terra de origem, ou, caso sejamos superbilionários, a sofisticação e o alcance de nossos foguetes. E, em tudo isso, com frequência nos colocamos em uma só escala de valor, na esperança de obter a passageira euforia de descobrir que estamos acima de nossos concorrentes, não necessariamente de todos eles, mas pelo menos de alguns mais relevantes. Caso nos percebamos abaixo deles, sentimos o agudo desconforto da inferioridade; a inveja se instala em nossa alma e nos esforçamos para alcançar os outros e ultrapassá-los, ou temos esperança de que alguém tornará os critérios menos rigorosos para que também possamos tirar nota dez na prova. E, como é o caso com frequência cada vez maior, os demônios obstinados da depressão vêm ocupar nossa alma, prole tóxica de nosso sentimento de inadequação. Talvez você imagine que nossos problemas e nossos esforços chegarão ao fim se alcançarmos um estado de igualdade com outros. Isso não acontecerá. Todo estado de igualdade obtido por meio de competição é instável. E, portanto, nossos esforços para alcançar outros e ultrapassá-los, e o sofrimento que sobrevém quando não conseguimos, persistem. 

			A esta altura, você deve ter percebido que ao usar a expressão “esforço por superioridade” estou me referindo a nossos esforços para ser melhores que outros, e não apenas ser melhores. No final deste capítulo, tratarei em mais detalhes dessa definição e falarei das diferenças entre o esforço por superioridade e o esforço por excelência, entre nos aprimorar em algo e nos aprimorar como pessoas, entre o valor moral e o valor monetário do esforço por superioridade (veja seção 5). Primeiro, contudo, preciso falar mais sobre (1) o que está em jogo ao convivermos tão amigavelmente com o esforço por superioridade e até celebrá-lo (seção 2); (2) quão prevalente e implacável se tornou esse esforço, especialmente na modernidade recente (seções 2 e 3); e (3) quão profundamente ele afeta nossa vida em vários âmbitos (seção 4).

			2

			Embora nademos em águas contaminadas pelo esforço por popularidade, muitas vezes somos como os dois jovens peixes da hoje famosa parábola que David Foster Wallace contou em seu discurso de formatura em 2005 sobre a vida compassiva. Quando um peixe mais velho passa pelos dois mais jovens, nadando na direção contrária, ele acena para os dois e diz: “Bom dia, meninos. Como está a água?”. Os dois peixes mais jovens nadam um pouco mais e, por fim, um olha para o outro e pergunta: “Que diacho é água?”.16 Os peixes mais jovens não percebem e, portanto, não se preocupam com o que os envolve de todos os lados. Por que precisamos estar conscientes e, possivelmente, nos preocupar com o esforço por superioridade dentro do qual todos nós nadamos?

			***

			Há uma desavença muito antiga, hoje parcialmente esquecida, que procura definir se o esforço por superioridade é um elemento vivificador, um agente tóxico ou, talvez, um pouco de cada. No início do poema didático Os trabalhos e os dias, o poeta grego Hesíodo, que viveu por volta de 700 a.C., louva a benévola Éris, deusa do esforço por superioridade. Ele sabe muito bem que também há uma malévola Éris, deusa do tipo de rivalidade que gera “guerras e discórdias perversas”. Essa Éris malévola é “um ser cruel” e condenável. A benévola Éris, porém, tem uma disposição bem diferente. Depois de observar que foi Zeus quem colocou a benévola Éris nas raízes da terra e entre os seres humanos, Hesíodo escreve:

			Ela impele até o homem inapto a trabalhar; e, se alguém desprovido de bens vê alguém rico, também se apressa em semear e plantar e colocar sua casa em ordem; vizinho compete com vizinho por prosperidade. Essa Éris faz bem para os homens. Até mesmo oleiros guardam rancor de oleiros, carpinteiros de carpinteiros; mendigos invejam mendigos e menestréis invejam menestréis.17

			O esforço por superioridade e a inveja que o impele contribuem não apenas para o desenvolvimento de indivíduos. De acordo com Hesíodo, o progresso em ofícios, artes e ciências está firmado neles. Zeus havia sabiamente colocada a benévola Éris nas raízes da terra; dela crescem muitas coisas boas.

			Elementos importantes da tradição bíblica contrastam nitidamente com o louvor de Hesíodo ao esforço por superioridade. Qohelet, autor antigo identificado com frequência como o rei Salomão, concorda com Hesíodo que “toda fadiga e toda habilidade no trabalho provêm da inveja do ser humano contra o seu próximo” (Ec 4.4). Contudo, no mundo de Qohelet ele vê que “os mais rápidos nem sempre ganham a corrida, que os mais fortes nem sempre vencem a batalha, que os sábios nem sempre têm pão, que os prudentes nem sempre têm riqueza, que os inteligentes nem sempre são honrados, mas que tudo depende do tempo e do acaso” (9.11). Ele mostra não apenas que pessoas com aptidão e poder superiores por vezes perdem, mas também que, até mesmo quando vencem, suas vitórias são pírricas. Apesar de todo o seu empenho, no fim das contas, ficam de mãos vazias. A combinação de aptidão e trabalho árduo em tarefas que nascem do esforço por superioridade “é vaidade e correr atrás do vento”, por mais impressionantes que sejam os resultados (4.4).

			Nos textos antigos da tradição ocidental, temos essas duas perspectivas contrastantes do esforço por superioridade. Uma tradição o considera fonte de progresso pessoal e cultural. A outra o vê como um meio enganosamente atraente pelo qual glória falsa, vazia e prejudicial é entronizada entre os seres humanos.

			***

			Mais de dois milênios depois, no Discurso sobre as origens e fundamentos da desigualdade entre os homens, conhecido simplesmente como Segundo discurso, Jean-Jacques Rousseau une as duas tradições em um casamento tenso. Fica claro que ele prefere um cônjuge a outro, embora a forma como Rousseau avalia a corrupção e os avanços culturais resultantes do esforço por superioridade seja tema de controvérsia acadêmica.18 Seu interesse nesse assunto nasce de uma preocupação em preservar a liberdade humana “em um mundo em que as pessoas dependem cada vez mais umas das outras para suprir suas necessidades”.19 É provável que Rousseau seja o crítico moderno mais relevante e mais influente sobre o esforço por superioridade.

			Ele é conhecido por fazer distinção entre dois tipos de amor que uma pessoa tem por si mesma: amour de soi-même e amour propre. O primeiro é fácil de traduzir: “amor por si mesmo”. Rousseau o descreve como “um sentimento natural que torna todo animal propenso a cuidar de sua própria preservação e que, guiado no ser humano pela razão e modificado pela compaixão, produz humanidade e virtude”. O segundo tipo de amor, amour propre, é impossível de traduzir e, portanto, geralmente não é traduzido. Rousseau usa essa expressão para se referir, em linhas gerais, ao desejo de preeminência. Ele o descreve como “um sentimento apenas relativo, artificial e gerado na sociedade”.20 Amour propre é “relativo” porque surge em contextos sociais quando as pessoas se comparam umas com as outras. É “artificial” porque produz contenda. Quanto a sua geração na sociedade, eis como Rousseau a descreve. No ponto do desenvolvimento da humanidade em que o contato entre seres humanos se expandiu e os vínculos entre eles se estreitaram,

			todos começaram a olhar para todos os outros e desejar que olhassem para eles, e a estima pública adquiriu valor. Quem cantava ou dançava melhor, o mais belo, o mais forte, o mais habilidoso ou o mais eloquente se tornou o mais estimado, e esse foi o primeiro passo, de uma só vez, para a desigualdade e para o vício. Dessas preferências iniciais surgiram, por um lado, vaidade e desprezo e, por outro, vergonha e inveja; e o fermento causado por esses novos lêvedos produziu, com o tempo, combinações fatais para a felicidade e a inocência.21

			Uma vez formada a ideia de estima, a ideia de ser observado e tido como superior ou inferior em termos comparativos, todos almejaram evitar desprezo e ser tidos em alta estima; em última instância, seu anseio era ser “tidos em mais alta consideração”. No parecer de Rousseau, essa aspiração foi “o primeiro passo, de uma só vez, para a desigualdade e para o vício”.22

			Quando a estima se tornou valiosa, “todos reivindicaram o direito a ela, e deixou de ser possível privar alguém dela com impunidade”. Em muitos casos, o desprezo das pessoas se tornou mais difícil de suportar do que ferimentos físicos. E disso surgiu o desejo por terrível e sanguinária vingança. Para refrear esse desejo, porém, da mesma fonte nasceram “os primeiros deveres da civilidade”.23 O esforço por superioridade é fonte tanto de vícios quanto de virtudes. Posteriormente, Rousseau escreve em sua história da humanidade que devemos a esse esforço “tanto o que há de melhor quanto o que há de pior entre os homens, tanto nossas virtudes e vícios e nossas Ciências quanto nossos erros, tanto nossos Conquistadores quanto nossos Filósofos”.24 Ao ler essa frase com “tanto […] quanto”, talvez sejamos tentados a concluir que, na mente de Rousseau, efeitos negativos e positivos são aproximadamente contrabalançados. Contudo, esse pode ser um equívoco. A mesma frase conclui: “Uma profusão de coisas ruins e um pequeno número de coisas boas”.25

			Embora o objetivo do Segundo discurso seja identificar a origem e os fundamentos da desigualdade humana, essa última frase bem no final do livro indica que a preocupação mais profunda de Rousseau é com as condições sociais de sua época. Em termos modernos (nesse caso, em meados do século 18), a “atividade petulante de nosso amour propre”26 acentua seus efeitos negativos. Escraviza seres humanos.27 Obriga-os a labutar na prisão da necessidade irresistível de ficar à altura do olhar avaliador de outros. Leva a trabalho inútil e interminável para se equiparar a outros ou superá-los e obter estima social. A pessoa que se esforça por superioridade está “sempre fora de si mesma; é capaz de viver apenas em função da opinião de outros e, por assim dizer, deriva a percepção de sua própria existência exclusivamente da avaliação deles”. Pior ainda,

			tudo [está] sendo reduzido a aparências, tudo se torna artificial e encenado; honra, amizade, virtude e, com frequência, até vícios em que, por fim, se descobre o segredo da vanglória; em resumo, estamos sempre perguntando a outros o que somos sem ter coragem de perguntar a nós mesmos, em meio a tanta filosofia, humanidade, cortesia e máximas sublimes, não temos nada além de um exterior enganoso e frívolo, honra sem virtude, razão sem sabedoria e prazer sem felicidade.28

			Esse é o Qohelet versão 2.0! O esforço por superioridade não é mera vaidade. É corrida atrás do vento que cria uma cultura de vacuidade perniciosa. Não importa que progresso cultural, material e mesmo intelectual o esforço por superioridade produza, esses ganhos não valem o esvaziamento da vida humana que ele causa. Rousseau exagera: toda “honra, amizade, virtude” são apenas artificialidade e encenação, diz ele. E, no entanto, ao ler essa passagem, temos a sensação de que ele está nos descrevendo; está retratando, por exemplo, nossa vida nas redes sociais.
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			A crítica breve, porém mordaz, de Rousseau do esforço por superioridade parece mais relevante hoje do que quando ele a escreveu quase três séculos atrás. Nas sociedades modernas, a pressão da comparação e competição e o anseio por ser pelo menos um pouco melhor que os outros se intensificaram. No Segundo discurso de Rousseau, como no pensamento de Adam Smith29 e de Thomas Hobbes, que antecedeu ambos em mais de um século,30 o esforço por superioridade aparece como ímpeto inerente às pessoas como seres sociais. Hoje, esse ímpeto foi “aprimorado” e se transformou em potente combustível psíquico que ajuda a motivar quase todos os âmbitos de nossa vida, um ingrediente essencial de propulsão daquilo que Harmut Rosa chamou de sistemática “lógica do aumento” característica da vida social na modernidade.31

			Na transição das sociedades pré-modernas para as sociedades modernas, a natureza do esforço por superioridade se transformou. Considere, por exemplo, como o caráter dos desejos humanos de modo mais geral mudou. Como boa fonte de entendimento do desejo nas sociedades pré-modernas podemos voltar a Qohelet. Ele compara o ser humano ao mar e escreve: “Todos os rios correm para o mar, e o mar não se enche; ao lugar para onde correm os rios, para lá eles voltam a correr […] os olhos não se fartam de ver, nem os ouvidos se enchem de ouvir” (Ec 1.7-8). No parecer de Qohelet, não faz parte da natureza humana parar em algum ponto da progressão de bens e prazeres e encontrar satisfação permanente.32 Embora sejamos finitos, nossos desejos parecem quase infinitos, sempre além do limiar de nosso alcance. Não obstante a natureza insaciável do desejo, os anseios concretos, por exemplo, pelos bens materiais que os seres humanos buscavam em tempos pré-modernos, permaneciam relativamente limitados. E, o que é mais importante, em grande medida esses desejos antecediam os bens para os quais eram voltados. Uma pessoa tem uma necessidade; há um objeto que a suprirá; o desejo é o mediador entre a pessoa e esse objeto.

			Desejos modernos não funcionam exatamente dessa maneira. John Kenneth Galbraith, em seu clássico A sociedade afluente, observa que uma economia moderna de mercado se dedica menos a atender a necessidades existentes ao produzir bens que as supram e mais a “criar os desejos que os bens supostamente satisfazem”; ela “preenche o vazio que ela própria criou”.33 Uma economia moderna gera desejos, nossos desejos, para que possa satisfazê-los. Insinua-se nas frestas de nosso coração e deseja em nosso nome e dentro de nós. Qualquer um que tenha sido seduzido pelo algoritmo a passar mais tempo on-line do que pretendia experimentou uma força diferente de si como se fosse seu próprio desejo. 

			No decorrer da modernidade, a natureza do esforço por superioridade passou por mudanças semelhantes às da natureza do desejo. Vivemos em sociedades em que competir com os outros é um uma condição objetiva da vida na educação, economia, política, artes, ciências e mais, como mostrarei logo adiante. Muitos de nós nos tornamos empreendedores de nossa própria identidade, cuja sobrevivência e desenvolvimento dependem de nossa capacidade de vencer os concorrentes. Se fracassarmos, talvez definhemos; em casos extremos, talvez até morramos. Estamos sob pressão para nos esforçar por superioridade acima de nossos concorrentes. Na grande maioria das vezes, não há padrões objetivos de excelência. Aquilo que é considerado excelente não passa de um alvo móvel, como nos esportes, definido pela competição em si; você é excelente quando está quase no mesmo nível que certos indivíduos relevantes ou quando é ligeiramente superior a eles. Nessas condições, integramos o esforço por superioridade em nosso sistema de valores e em nossa percepção de identidade.

			Esforçar-nos para ser melhores que outros se torna parte essencial não apenas de nossos valores, mas de nossa identidade e, portanto, de nossos desejos. Quando superamos outros, enchemo-nos de orgulho, mas ele vem acompanhado de ansiedade, pois todo sucesso é temporário e pode ser mantido apenas pelos mesmos meio pelos quais foi alcançado. Quando outros nos superam, sentimo-nos inadequados, inferiorizados, incertos não apenas de nossa capacidade de desempenhar uma tarefa, mas também de nossa adequação como seres humanos. Não é de surpreender que a depressão tenha se tornado um transtorno psicológico típico nos últimos cinquenta anos. Como Alain Ehrenberg propõe em The Weariness of the Self [A exaustão do eu], a depressão é “um mal de inadequação” que aflige aqueles que têm dolorosa consciência de que não obtiveram êxito em ser melhor que outros.34

			4

			Esse mal de inadequação é sentido de forma aguda em diversas áreas de nossa vida.35 Ilustrarei esse fato ao lançar um breve olhar sobre três âmbitos contemporâneos em que o esforço por superioridade tem efeitos deletérios e que podem levar à depressão: redes sociais, ensino e política. Tenho a impressão de que muitos de nós nos identificaremos com essas descrições de como a busca amplamente difundida por superioridade nos tornou piores.

			***

			Os efeitos negativos das redes sociais sobre a saúde mental são extensamente documentados. Em maio de 2023, o departamento de saúde pública dos Estados Unidos publicou uma advertência em que destacou vários de seus riscos, especialmente para adolescentes.36 Esses riscos são complexos e multifacetados e abrangem desde exposição a diversos tipos de conteúdos nocivos até questões associadas ao tempo de uso e interrupção de outras atividades diárias. Um risco importante consiste na forma como as redes sociais intensificam as comparações. Embora seres humanos sempre façam comparações sociais de vários tipos, as redes sociais agravam consideravelmente essa dinâmica. Motivam comparações em quase todas as áreas imagináveis (aparência física, talento musical, perspicácia, erudição, popularidade, riqueza, aptidões matemáticas, capacidade de comer um grande número de ovos em uma sentada...); apresentam outras pessoas de formas extremamente seletivas e maquiadas, medidas diretamente por meio de “curtidas” e comentários; e tudo isso está nas pontas de nossos dedos, em uma constante inundação, recompensando-nos por nosso engajamento crescente com o conteúdo. Essas comparações nos deixam, inevitavelmente, descontentes com nós mesmos e fazem com que nos esforcemos para obter superioridade ou nos desesperemos diante de nossa incapacidade de fazê-lo.

			Em referência específica a meninas adolescentes, o departamento de saúde observa que as comparações motivadas pelas redes sociais “são ligadas a insatisfação com o corpo, transtornos alimentares e sintomas de depressão”.37 No entanto, efeitos semelhantes podem se aplicar a cada um de nós. Teólogos, por exemplo, deparam com imagens dos escritórios e das estantes de seus colegas (apenas os ambientes considerados bonitos e repletos o suficiente para ser compartilhados publicamente, é claro) e talvez se sintam inferiores ou encontrem nova motivação para se esforçar por superioridade. Pode acontecer, ainda, de se sentirem frustrados diante de uma lista de realizações de outras figuras em sua área de atuação: um livro recém-lançado que esteja vendendo bem, o convite para falar em um congresso, uma nova e brilhante ideia a ser publicada em uma revista acadêmica. A linha entre se manter atualizado sobre sua área e se comparar e competir intensamente é, muitas vezes, bastante tênue. As redes sociais, porém, expandem nossa capacidade de nos comparar com outros e nosso desejo de lutar por superioridade de uma forma possível apenas na modernidade e com consequências devastadoras para nossa sensação de segurança, para a saúde mental, para as atividades às quais dedicamos nosso tempo e até para nossa percepção de identidade.

			***

			As redes sociais talvez pareçam um exemplo fácil demais. Contudo, o esforço por superioridade se infiltrou até mesmo em atividades fundamentalmente valiosas, como a educação, e as contaminou. Muitos comentaristas têm observado o rápido declínio no índice de admissões das faculdades e universidades mais prestigiosas dos Estados Unidos. Isso se deve tanto ao aumento de candidatos quanto à elevação dos padrões para ser aceito nessas instituições; o resultado, porém, é o mesmo: a competição aumenta à medida que mais alunos concorrem pela superioridade proporcionada pelo ensino de elite. Como no caso das redes sociais, uma das principais vítimas dessa competição é a saúde mental de alunos cada vez mais jovens dos quais se exige que construam sua vida em torno da tentativa de ingressar em determinada instituição de ensino. Muitos estudos mostram que “jovens que crescem no contexto de escolas que valorizam ao extremo o alto desempenho […] têm maior probabilidade estatística do que amostras normativas de apresentar sérios transtornos em diversas áreas, como o uso de drogas e alcoolismo e interiorização e exteriorização de problemas”.38 Apesar das boas condições materiais de vida típicas dessas crianças, a competição na qual são envolvidas tem efeitos prejudiciais sobre a saúde mental. Os autores de um artigo de revisão apontam claramente para aquilo que, a seu ver, é a causa desses males: “A ênfase amplamente difundida na cultura norte-americana contemporânea da maximização do status pessoal e como essa ênfase pode ameaçar o bem-estar de indivíduos e de comunidades”.39

			Esse esforço por superioridade não é prejudicial apenas para seus participantes. Como mostraram os escândalos recentes de uso de meios desonestos para ingressar em universidades, ele degenera o bem pelo qual as pessoas competem. Na introdução da obra A tirania do mérito, Michael Sandel relata de que maneira William Sanger usava de meios ilícitos (como suborno para preparadores de provas e técnicos esportivos) para ajudar a garantir vagas em universidades para os filhos de seus clientes abastados.40 Evidentemente, algo não muito diferente ocorre com frequência quando filhos de grandes mantenedores e de ex-alunos recebem tratamento preferencial. De modo mais geral, a matrícula em escolas concorridas é altamente relacionada à renda, e “mais de dois terços dos alunos das famosas universidades da Ivy League vêm dos 20% mais ricos do país; em Princeton e Yale, mais alunos vêm do 1% mais rico do que de todos os 60% dos mais pobres do país”.41 Sandel observa que esse emaranhamento de questões de mérito e status representa uma mudança de propósito do ensino superior. À medida que a aceitação em universidades de elite se torna, cada vez mais, uma questão puramente de status e de garantia contra a volatilidade econômica, o foco é removido da educação como um fim em si. Os alunos buscam não apenas realização acadêmica, mas também vitória; ou, talvez, os alunos dessas universidades de elite sintam liberdade de estudar sobre aquilo que verdadeiramente lhes interessa porque já venceram a competição por uma vaga nessas instituições e já têm emprego garantido ao se formarem, não importa que cursos escolham! Qualquer que seja o caso, uma vez que o ensino superior se torna objeto do esforço por superioridade, começa a perder sua responsabilidade original, e o prestígio se torna seu propósito tático. O esforço para alcançar superioridade mesmo em valores e realizações excelentes de per si pode corroer essa excelência.

			***

			A política também está sendo moldada pelas exigências do esforço por superioridade. Ao sermos inundados por um ciclo interminável de informações, a política é assimilada pelas exigências da economia da atenção. Embora sempre diga respeito a poder e influência, a política de hoje gira em torno de pura competição. O exercício de domínio tomou o lugar do bem comum como objetivo do governo. Uma das muitas vítimas dessa mentalidade é o papel da verdade no discurso público: líderes são motivados a dizer o que imaginam que os manterá no poder. Em 2018, a organização de pesquisa RAND publicou um relatório sobre “A deterioração da verdade”, que fez parte da lista de leitura de férias do ex-presidente Obama.42 A deterioração da verdade é definida como “a redução de importância de fatos, dados e análise, bem como da confiança neles e respeito por eles” no “discurso político e civil”;43 essa deterioração é entremeada com o aumento da polarização e a erosão do discurso civil. As implicações disso para o comportamento dos líderes que elegemos não causam surpresa. Um estudo recente indica que a preferência por dizer a verdade entre políticos é inversamente proporcional à probabilidade de reeleição.44 Quando superioridade na forma de popularidade e, portanto, de vitória eleitoral, se torna um bem em si, a tendência é que crie suas próprias regras, seus próprios benefícios internos e seus próprios padrões de valor e, como consequência, que obscureça a realidade.

			***

			Meus breves comentários sobre redes sociais, ensino e política indicam que o esforço por superioridade é amplamente difundido e que adquiriu aspectos distintamente modernos e profundamente perniciosos. Também destacam alguns dos efeitos prejudiciais desse esforço que examinarei nas páginas a seguir. O esforço por superioridade em relação aos outros cria os sentimentos de inferioridade que ele se propõe resolver; é altamente contagioso em sistemas culturais e estruturas sociais; gera visões distorcidas e enganosas da realidade; e incentiva a busca por bens de valor inferior a fim de alcançar status, ao mesmo tempo que minimiza o valor da excelência.

			5

			Até aqui, falei um bocado sobre o esforço por superioridade, mas não mostrei em detalhes o que ele significa. A fim de explicar como uso essa expressão, tenho de fazer algumas distinções. (A discussão aqui é um pouco mais técnica, e se você tiver consciência clara de que o esforço por superioridade diz respeito a ser melhor que outra pessoa, e não apenas ser melhor como um fim em si, pode pular esta seção e ler o restante do livro. Talvez você queira voltar a estas páginas caso fique perplexo a respeito de questões como a relação entre o valor moral e o valor instrumental do esforço por superioridade ou entre o esforço por se aprimorar em algo e o esforço por ser uma pessoa melhor.)

			***

			Comparação versus competição. Comparação pode ser simplesmente a observação de semelhanças ou diferenças entre as coisas que estamos comparando. Ao voltar para casa, observo diferenças entre o Audi (digamos que seja um novo modelo elétrico) estacionado na frente da casa do meu vizinho e o Honda que estou dirigindo. Uma vez que tenho algum conhecimento desses dois tipos de carros, sei que o Audi é muito melhor na maioria dos aspectos. Ao avaliar os dois carros, comparo não apenas suas características, mas também seu valor relativo. “Meu vizinho tem um carro melhor que o meu” é uma declaração comparativa de valor, e não uma declaração competitiva. Uma vez que começo a desejar ter um carro que seja, no mínimo, tão bom quanto o de meu vizinho, ou mesmo reduzir a diferença de qualidade entre nossos carros, não estou mais apenas comparando. Passei da zona verde da comparação potencialmente para a zona vermelha da competição com meu vizinho, cujo carro se tornou minha medida. Agora, estou me esforçando para ter um carro mais próximo da suposta excelência do carro dele, se não igual ou melhor.

			Por que, grande parte das vezes, não nos contentamos em simplesmente comparar e aprender com as comparações? Por que nos esforçamos para superar uns aos outros? Para os fins deste estudo, não preciso identificar uma explicação última para o esforço por superioridade. Talvez ele se deva a Adão e Eva, que, enganados por Satanás, aquele que se esforça de modo supremo por superioridade, desejaram ser como Deus e melhores um que o outro e deixaram para mim como herança esse mesmo desejo equivocado. É o que Milton, juntamente com boa parte da tradição cristã, pensava (veja cap. 3). Talvez eu tenha adquirido esse desejo na sociedade, como vimos que Jean-Jacques Rousseau imaginava. Se a humanidade tivesse permanecido em um estado natural, eu não estaria me esforçando por superioridade; contudo, uma vez que vivo em sociedade, passei a ter o desejo de ser melhor que outros, talvez até o melhor, de ser tido “na mais alta consideração”.45 Ou talvez esse desejo seja natural para mim em razão da antiquíssima luta por sobrevivência gravada no tecido de meu ser.46 Talvez todos esses elementos exerçam influência. Qualquer que seja o motivo, muitas vezes não me atenho a comparar meu carro com o do vizinho. Anseio por um carro pelo menos tão bom quanto o dele e, se possível, melhor. Anseio superá-lo de alguma forma, se não com o carro que dirijo, quem sabe em algo que considero ainda mais importante. Essa é minha tendência a menos que eu me imponha alguma forma de disciplina espiritual.

			***

			Esforço por excelência versus esforço por superioridade. Esforçar-nos por excelência significa procurar tornar-nos melhores em algum sentido, aprimorar-nos ou, pelo menos, não piorar, especialmente à medida que envelhecemos;47 esse é o esforço para ser melhor que eu mesmo. O esforço por superioridade, em contrapartida, é a busca por ser melhor que outra pessoa, isto é, melhor que meu irmão, vizinho ou colega na escola, até melhor que todos os seres humanos. Quero ser o maior de todos os tempos. Tanto quanto entendo, esses são dois esforços fundamentalmente distintos.

			O esforço por excelência é medido por um padrão objetivo do qual procuro me aproximar e, talvez, exceder, ou por um objetivo que estabeleci para mim mesmo. O padrão em si pode ser de grande valor (doar metade de minha renda mensal ou proporcionar acesso a água limpa para aqueles que não o têm), trivial (como o desejo de deixar as unhas das mãos crescerem até alcançarem cinco centímetros) ou prejudicial (o desejo de acumular um grande arsenal nuclear). Se existe alguma competição no esforço por excelência, essa competição é comigo mesmo. Tenho interesse apenas secundário nas realizações de outros. Ao ver o novo Audi elétrico do vizinho, por exemplo, talvez eu me lembre de que assumi o compromisso de mudar de um motor a combustão para um tipo de carro mais sustentável e ecológico e volte a me esforçar para alcançar esse alvo.

			De modo contrastante, o esforço por superioridade é, em essência, competitivo (falarei mais sobre isso abaixo). Além disso, o esforço por superioridade não é inerentemente atrelado a aprimoramento, seja de tipo valioso, trivial ou prejudicial. Posso me tornar melhor que alguém pelo simples fato de essa pessoa ter se tornado pior ou ao levantar obstáculos para o desempenho de meu concorrente. É possível até todos se tornarem piores e eu me tornar melhor que eles. O esforço por superioridade envolve, com frequência, o esforço por aprimoramento pessoal, mas não precisa dele e pode ser desfavorável a ele. Portanto, o esforço por superioridade é categoricamente distinto do esforço por excelência.48

			A fim de tornar clara a diferença entre o esforço por superioridade e o esforço por excelência, pode ser útil eliminar duas formas de fazer distinção entre os dois. Primeiro, a distinção não consiste no fato de que o esforço por superioridade envolve comparação, enquanto o esforço por excelência não o faz. Em muitos casos, o esforço por excelência também envolve comparação. No esporte ou na arte, não há padrões objetivos de excelência. Os padrões de excelência mudam à medida que o caráter de determinada prática se desenvolve. Ouço um excelente violinista (como David Oistrakh) ou observo um excelente jogador de basquete (como LeBron James) e procuro imitá-lo a fim de que eu possa aprender a tocar ou jogar tão bem quanto ele e, talvez algum dia, até melhor. Minhas comparações e meu esforço podem ter dois objetivos distintos (embora, com frequência, se mesclem). Meu objetivo principal talvez seja tocar ou jogar bem; nesse caso, compararei meu desempenho com o deles a fim de aprender e me aprimorar. Minhas comparações são colocadas a serviço da excelência; Oistrakh e James exemplificam alvos que talvez eu possa alcançar e superar e, portanto, levam a uma busca arrazoada.49 Outra possibilidade é que meu objetivo seja tocar ou jogar melhor do que eles; nesse caso, comparo meu desempenho com o deles a fim de aprender e, se for bem-sucedido, mostrar que sou melhor do que eles (o que, nos dois casos mencionados, significa praticamente ser o maior de todos os tempos). Minhas comparações agora são colocadas a serviço do esforço por superioridade. 

			Segundo, a distinção entre esforço por superioridade e esforço por excelência não consiste no fato de que o esforço por superioridade envolve competição, enquanto o esforço por excelência não o faz. Pense em dois pares de atletas de elite que competiram um com o outro ao longo de sua carreira, conforme a interpretação de Francisco Javier López Frías, filósofo do esporte. Na rivalidade entre Lionel Messi e Cristiano Ronaldo, cada um dos jogadores se esforçou para alcançar desempenho superior ao de seu rival e, com isso, quebrou recordes e acumulou títulos em busca de superioridade comprovável e pública. De modo contrastante, na rivalidade entre Larry Bird e Magic Johnson, o enfoque era admiração e respeito mútuos; os dois jogadores se referiam a seus embates como catalisadores de autoaprimoramento e não como oportunidades de alcançar e demonstrar superioridade.50 Embora o esforço por superioridade sempre envolva competição, é possível ter relacionamentos competitivos sem que qualquer uma das partes se esforce para obter superioridade.51

			Uma forma simples de distinguir entre esforço por superioridade e esforço por excelência é dizer que cada um desses esforços tem um objeto de desejo diferente.52 Ao me esforçar para obter superioridade, meu objetivo é estar acima de uma pessoa, a determinada distância dela. Ao me esforçar para obter excelência, meu objetivo é alcançar algo bom, não obstante onde eu esteja em comparação com outros. Em alguns casos, pode ser difícil traçar uma linha divisória entre superioridade e excelência, e é possível se esforçar para alcançar ambas ao mesmo tempo. É possível se esforçar para obter excelência ao se esforçar para obter superioridade (talvez como na rivalidade entre Larry Bird e Magic Johnson) e é possível se esforçar para obter superioridade ao se esforçar para obter excelência. Com frequência, porém, a distinção entre os dois esforços é clara, como propus e como mostrarei por meio de argumentos.

			***

			Ser melhor em algo versus ser melhor como pessoa. Uma forma de descrever a estrutura geral do esforço por superioridade é usar uma fórmula triádica: “A se esforça para ser superior a B em C”. A representa a pessoa que se esforça para obter superioridade, B representa aqueles aos quais ela deseja ser superior e C o quesito em que ela procura ser superior.53 Há muitos Cs em que buscamos superioridade, a maioria deles é algum tipo de desempenho ou de recurso: quanto tempo conseguimos prender o fôlego, quão bem somos capazes de jogar xadrez ou quão virtuosos somos; quão magnífico é nosso deus, quão polpudo é nosso portfólio de investimentos ou quão lindos são nossos dedos dos pés. A categoria C praticamente não tem limites. Quanto mais importante nós, como cultura ou grupo, consideramos C, mais importante será para aqueles que fazem parte da cultura ser superiores a outros no quesito C caso adotem o esforço por superioridade como valor.

			Com frequência, porém, a superioridade de A em relação a B no quesito C é entendida como sinal da superioridade geral de A em relação a B, ou seja, A é considerado melhor do que B, um espécime superior de humanidade. O inverso, obviamente, é que B é um ser humano pior, um espécime inferior de humanidade. Quando o esforço por superioridade diz respeito à pessoa em lugar de sua “obra”, chegamos a um importante divisor de águas antropológico. Será que todos nós temos o mesmo valor como seres humanos, independentemente de nosso desempenho ou de nossas posses? Ou nosso valor como seres humanos depende de nossa condição relativa quanto a nosso desempenho ou a nossa posse de qualidades ou coisas?

			Stephen Darwall faz distinção entre dois tipos de respeito.54 O primeiro é o respeito decorrente de avaliação, que demonstramos por outros com base em seu desempenho ou em suas posses. Uma vez que o desempenho e as posses de indivíduos diferem entre si, o respeito decorrente de avaliação que temos por eles também difere. O outro tipo de respeito é decorrente de reconhecimento, que demonstramos por seres humanos como seres humanos (ou, por exemplo, por alguém em determinado cargo em razão de seu cargo). Todos os seres humanos são igualmente humanos; todos têm igual valor como seres humanos e, portanto, o respeito decorrente de reconhecimento que devemos a todos é igual.

			Darwall desenvolve suas ideias a partir de Immanuel Kant, segundo o qual nosso valor é fundamentado na “dignidade” humana igual que temos em comum, distinta de “valor” fundamentado em desempenho ou em posses. Se imaginarmos que os seres humanos só têm valor, e não dignidade, é provável que nos esforcemos para obter superioridade, pois a superioridade aumenta nosso valor como seres humanos. De modo contrastante, se imaginarmos que os seres humanos têm dignidade que exige igual respeito decorrente de reconhecimento, ao buscar nosso “valor” ou ter por outros respeito decorrente de avaliação, teremos de permanecer vigilantes para não deixar que desempenho melhor ou mais posses comprometam a qualidade do respeito decorrente de reconhecimento.

			Com frequência, A se esforça para ser melhor que B no quesito C porque A deseja ser reconhecido como uma pessoa melhor que B. Na verdade, especialmente nos ambientes sociais de hoje, desempenho superior e mais posses costumam ser entendidos como valor superior dos seres humanos a quem eles são associados. O efeito, e por vezes o objetivo pretendido, de alcançar superioridade em desempenho ou em posses é conferir valor inferior àqueles acima dos quais estamos. Temos, então, não apenas desempenho e posses superiores ou inferiores, mas seres humanos superiores ou inferiores. 

			O peso dessa inferioridade recai principalmente sobre os “pobres”, os desamparados e tidos como fracassados. Aqueles que se esforçam para obter superioridade têm a tendência de desconsiderar, explorar ou desprezar abertamente os pobres, pois ajudá-los não seria tanto uma questão de “perturbar o estado sereno de sua felicidade”,55 mas seria uma interrupção em seus esforços e lhes causaria atraso. Como Jesus diz, aqueles que se esforçam para obter os melhores lugares na casa de adoração e os lugares de honra nos banquetes são, com frequência, os mesmos que devoram as casas das viúvas (Mc 12.38-40). O que Adela Cortina chama de aporofobia, aversão aos pobres,56 é especialmente pronunciado entre aqueles cuja percepção de identidade depende de serem superiores a outros seres humanos.

			***

			Ser superior versus ser considerado superior.57 Embora sejam duas coisas relacionadas de modo próximo, podemos fazer distinção entre desejar ser melhor que alguém e desejar que outros reconheçam que você é melhor que alguém. Outra maneira de expressar essa ideia é dizer que posso sentir uma medida de satisfação de me considerar superior a outros, mas, não raro, sinto mais satisfação ou um tipo diferente de satisfação quando outros me consideram melhor. Uma coisa é comparar meu carro com o do vizinho em minha mente; seria bem pior ouvir dois vizinhos conversarem sobre os pobres coitados que não têm Audis ou Teslas! Em contrapartida, talvez eu deseje ser melhor violinista ou jogador de basquete que meu rival e talvez, em certo sentido, para mim seja suficiente saber que sou melhor que ele. Sem dúvida, porém, prefiro que meu rival (bem como um teatro ou um ginásio lotado) também reconheça esse fato. Como vimos anteriormente, Rousseau desenvolveu essa argumentação muito tempo atrás.

			Se o desejo de superioridade é quase sempre um desejo de ser considerado superior, por que essa distinção é importante? Como veremos nos capítulos seguintes, em ambientes em que a superioridade se torna um valor central, por vezes o fato de alguém ser considerado superior pelos demais (o reconhecimento de sua superioridade) pode se desassociar e começar a atuar de forma independente de suas qualidades e de suas aptidões, livre das coisas que permitem que alguém verdadeiramente seja superior, isto é, o quesito C da seção anterior. Podemos dizer que prestígio ou posição no âmbito público se torna, então, um bem em si mesmo. É possível se esforçar para obter status superior sem ser, efetivamente, melhor em qualquer coisa. Em contrapartida, é possível ser superior sem ter o desejo de ser reconhecido como tal. Superioridade e reconhecimento de superioridade são, portanto, duas coisas diferentes. Essa diferença explica o fenômeno do simples status, superior ou inferior, e ajudará a esclarecer vários exemplos a seguir.

			***

			Valor moral versus valor instrumental no esforço por superioridade. Entre 2008 e 2020, pode se dizer que Lionel Messi foi o melhor jogador do esporte mais popular do mundo. Suponhamos que ele tenha alcançado essa distinção ao se esforçar para obter superioridade em competição com vários concorrentes, como Cristiano Ronaldo, seu rival de carreira. Caso a carreira de Messi tenha sido impelida pelo esforço por superioridade, esse esforço o ajudou a desenvolver algo próximo da perfeição em um conjunto de habilidades físicas complexas, algo de valor em si mesmo, comparável de modo informal com o virtuosismo de um violinista. Seu esforço por superioridade o impeliu à fama, provavelmente inigualável no auge de sua glória. Diz-se que ele recebeu mais de um bilhão de dólares. O esforço por superioridade foi de grande valor instrumental para ele. Meu interesse neste livro é menos no valor instrumental do esforço por superioridade e mais em seu valor moral, o bem ou mal moral que o esforço por superioridade produz para quem realiza esse esforço e para aqueles que são impactados por ele. 
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